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· O toureio português não tem, in­
felizmente, def êsa possível. 

O toureio qualquer que seja a sua 
nacionalidade é um e só um: é a arte 
de dominar os teu-

tirar aos touros parte da grande po­
tencia e f acuidades com que sat ao 
redondel e para apreciar duma ma­
neira segura a casta e a bravura. 

A Estocada 

o toureio de muleta - o 
mom~nto culminante da 
festa brava. 

11 muleta tem um papel 
prr'etfamente definido; 
serve para ahormar a ca­

beça dos touros e para corrigir os 
seus de/ e dos ou resaibos; serve 
para lhes tirar faculdades e para 
dominar; serve para igualar e para 

marcar a salda aos 
ros. 

Por tsso a lide de 
um touro, em qual­
quer país que se 

Se.m Delêsa Pos 
touros ao dar a es-vaJ focada; serve, enfim 

~ para preparar o tou­
ro para a morte ! E 

realize, deve ter 
princípio, mew e fim. Deve ser ra­
cional e tu uma finalidade: a morte 
do touro. 

Não há toureio espanhol, nem por­
tllguês, nem mexicano, tum f rancês: 
há toureto - arte de dominar os tou­
ros. 

A Tauromaquia nasceu 1w Penin.­
sula mas porque em Portugal 
se perdeu a tradição da verda­
deira Festa Brava, que se continuou, 
desenvolveu e aperfeiçoou em Espa· 
Rha, esta a razão porque ao toureio 
- arte de ltdar os touros - se cha­
ma toureio espanhol. Mas llem por 
isso deixa de ser executado em toda 
a sua belesa e verdade em França, 
no· Mexico, na Venezuela, no Peru, 
Colwnbia, etc. 

Qual é, a lógica da tourada à por­
tuguesa? Nenhuma! Qual é sua 
finalidade tauromáquica? Nenhuma, 
absolutamenie nenhuma. A tourada 
à portugaesa é a Regação dos prin­
cípios mais elementares da Festa 
Brava; o tourew português é um 
verdadeiro absurdo. 

Qual é o prirmpio da tourada à 
portuguesa? A sorte de gaiola! 
Q1t11l o meio? As bandarilhas! E o 
final? A péga !! Touros corridos e 
touros embolados!! 

Nem belesa, nem arte, nem emo­
ção, nem valentia, nem domfnio -
contta-senso completo da princípio 
até ao fim! 

Na corrida propriamente dtfa, na 
corrida ao estilo de Espanha ou 
como llte queiram chamar, tudo o 
que se faz ao touro tem uma ordem 
e uma razão de ser. 

O primeiro quarto da lide começa 
pela sorte de capa; os capotazos 
preliminares - para correr os touros 
- servem para o matador observar 
a forma de inves-

como sucede com o 
Simultâneamente com a sorte das capote, que cotsas bonitas, artisticas 

varas há a arte e galhardia dos qui- e arrojadas se Rão podem fazer com 
tes, necessários para afastar o tou- a muleta?! 
ro do cavalo depois de consumada a O que corresponde às sortes de 
sorte ou para 
livrar 0 pica- Per dosé Canha da Slhrelra dor dalguma 
camada quan-
do há caída a descoberto. 

Vem a segmr o terceiro quarto, da 
lide - a sorte de bandarilhas. E a 
única sorte do toureio de que se po­
dia prescindir a maior parte das 

-E.' dedicada a si, meu caro Nizza da 
Silva, em s inal de am isade e de co­
m unhãe de ideias ta u rinas, esta ESTO­
CA O A que bem de1e jorla fôsse de 
efeito fulminante , para prestl1rio dêsse 
espectácu lo galhardo e belo que sen · 
timos com o mesmo e nt usiasmo e de· 
fendemos com iirual in tran1i1rénc ia. -

vezes com vantagem para a úde. E 
defacto, em tempos mais recuados, 
a sorte das bandarilhas não fazia 
parte da lide ordtnária, porque só se 
colocavam RO caso dos touros, por 
efeito das varas, ficare11t aplanados 
- e por isso se cha11tava de aligei ­
rar. Era uma necessidade a que se 
recorria em determinadas cOfldições. 
Hoje, àparte a sua feicção especta­
cular- quando executada com va­
lor, pericia e arte- é quási sempre 
um mal desnecessário, parque des· 
compõe a cabeça dos touros e dtf i­
culta até a sorte de matar. 

Pois é nesta sorte, a menos prea­
sa e a mais prejudicial da lide dum 
touro, que se resume e quási consu­
bstâ1zcia o chamado toureio portu­
guês!! 

E por fim o último quarto da lide, 

muleta e de matar na tourada por­
tuguesa? A péga, a nefanda péga 
executada por oito latagões, ora eti· 
tre cabrestos, ora de frentt: ou de 
costas!! 

A um momento de grandeza opõe­
-se a vtsão massuda de uma cêna 
degradante ! 

E aqui está, resumidamente, em 
que consiste o toureio dito espa­
nhol, verdadeiro e sério, 'o único 
toureio que pode existir e que existe 
de facto e o chamado ivttreio portu­
guês. Um repleto de inteligência, de 
técnica e de lógtca, belo, galhardo e 
emocionante. O outro abstruso, dis­
paratado, anti-estético e ainda por 
cimamas,·arado duma falsa valeRfia. 

O toureio português é isto : ban· 
darillzas colocadas como calha, ca· 
potazos desordenados e pégas quan­
do o touro se deixa pegar! Começa 
por um par de ferros colocadas no 
touro à saída da gaiola, à traição, 
sem que o ammal seja inteirado do 
que se lhe pede e sem que o toureiro 
conheça as suas caracteristicas ! 

A sorte de gaiola é a sorte mais 
estupida que se realisa em qualquer 
praça do mundo. A colocação dum 
par de ferros à gaiola é uma aaten· 
tica sorte, um puro acaso. E o tou­
reio não é, positivamente, uma ques­
tão de sorte ou de acaso: é a cer­
teza. 

E acaba pela péga, onde não /tá 
arte nem beleza, nem ao menos va­

lentia - um certo 
tir e de cornear, se­
guindo-se os lan­
ces de capa, con­
forme as qualida­
des do touro aR­
teriormente reve­
ladas. 

Visitem V. Ex.ªª a 
arrojo, a maior 
parte das vezes 
adquirido pela ne· 
cessidade de ga­
nhar URS cobres 
ou à jôrça dum 
copásio de carras­
ção ! O segundo qua­

dro da lide é a 
sorte de varas, in­
dispensável para 

fJ3omca 
on de encontrareis arliros de requintado 
g osto em tecidos para a próxima estação a 
preços excepcionais. 

AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7. 

Toureio portu­
guês, com muito 
pesar o digo, Hão 



A ,Estocada 

exlste. Existe, é certo, um espectáculo. 
que se realtza numa prqça ~e touros, 
onde saem .à areRa anmiats mats oa 

_ menos bravos, sempre moR.ótono Otl 
cómico, a que é costume chamar tou­
rada, mas duraRte o qudl nada se 
passa de comum com o toureio-arte 
de lidar e de donunar os touros. 

Mas temos ...Jdirão alguns aficio­
nados portugueses-o toureio a ca­
valo. E' certo, mas em boa verdatje 
rtão faz parte do toureio ptopna­
'mente dito. Eu explico melhor. 

Não hlí toureio a callalo, como RIJ.o 
hã •tourew sentado, tzem toureio de 
Joelhos. O toureio se pode exetutar-
'se Ide pl e ·com os braços. ' 
' "Tó'tzrear I! patar; p1ára o 'Cdvaletro 
· dialitt durh' touro? Não para.'' 
11.· Tourear é agúeRtar qu'ieto á '1in­
'vl!stcYJ.d,·'a'f!uetttà o ê'ttvaleiro •d arre-

. metz'da dum 1touro? Nlto aglzen~a. 
Tourear é 'm'andar; lnàrtda algutna 

'v'éz' '' 'o'' 1davaieit'o no' touroP 'Não 
maR.da ' ' 1 
· TouÍedr 'é despe'd'zl', tecolltet, ligar 
'd 'f aen'a; porventura despede, recolhe 
e liga• o' cavaleiro? Não, porque R.0.o 
pode. ·1 ' 

rourear ê dominar; dominá <J ta­
vateíto o fóliro, ainda '/)ouco que seja? 
Não domina nem pode dórhinar: o 
~ouro tetmínada a interven(ã'ó do ca­
·valeiro, fica ttio fresco éomo enttoti­
descont'áda náturalmentt a energia 
'qu~ despendeu lias co'rretias átrás 

•do ca~dlo! 1 
• ' 

Ora se não pára, não aguenta, netn 
mantiâ /lem llgtJ., 'n.ent dotnina'-1.por­
qlte 1ido póde-'o'cavaltir<J'nem tou­
reia ·herh ê toU}él'r(J. ''I 1 11 

Jltlpbl to>m uê'M{d, a'q'utto ~·;qhe 
· fyôV 11é"xtenkab:l ,fids' lhipflfptu1.me'tlfe, 
se chama toureio-a &a.valo não é tou­
reio..-.A '{f_Jtfl/ula mu!Jo f a1te de cravar 
ferrÕ~râ ~á~!tl'o. fMáA d~ ~ó~'tusõesl 

:ib D.llf>"lªs~e,~ · $eQ..ta.d() '~''"!ª c11.f/.eira 
i.'1/ltill,<l11e)ié,rJ(JO lf! ((Í.f:,,V,Ot:/li.<J!i • p~(/f-, • $4r 
o lll!J; f~mzen().r d.ii1J1,G/,aw1<J1 /lfn a.lnrde 
. <11HYRJent(li, •. fl.m<l .~11mql'J.$trqç{io áe 
per~Ja, 1Ut,n (JHJIJ!4RiO f Uf!Q.;! da f[ld(!, 
mas nUftCfl pp(ie ,c0tistifµir a ,base áo 

Jtpure,<). f'or ts60 ri u~valp ta/f/./Jétf 
não se pode to,urr.ar. , 1 11 

., ,,.A lllrleporlaguesa de cravar ftrrps 
"ª cavalo, auµia. que teRhd. poueo 1R­
teresse para o verdadeiro a/ icá>n.ad~ 
da festa brava. p_ode ter beleza, e e 
a pàrle mais aceitável da tourada e 
a-que se tolera perJ eitamente quando 
praticada em dose simples por J<!ão 

Nuncio-autentico virtuose e especia­
lista inexcedivel desta modalldade 
tauromáquica. 

Mas até esta sorte se resen.te do 
maior êrro, do grande vicio de orige~ 
de que enferma o espectáculo taun­
RO português - ausência de perigo, 
f aUa de emoção. Tôda a preocupação 
dos portugueses tem sido tirar emo­
ção à/esta de touros, eleminar o pe­
rigo, tran.sf armar a festa. brava em 
festa mansa. 

O cavalo, só por si, presupõe uma 
defesa para o toureiro - para fugir 
ao contacto directo do touro, tal como 
a embolação serve p'ara subtrair o 
contacto directo da ponta dos cornos 

' do corpo Wo toureiro. ' Por isso numa 
cortid~ o tow;f.iro vai para a arma 

'cqnt o estômago vazio-porque a cor-
' ' t nada po4,e sempre surgir; na oura-

'dà 'os hàkd'arilheiro's VãO 'hém co'mi-
1ós e os '/orcadbs hem bebidos. 

1 ' As vftima's' ito toureio sérzo dpon­
tdm·s~ em•rosário: Pepe Hillo, Es­
partero, Curro Puya, Oranero1 Jose­
lito e taJl.tos

1 
Outros. Onde estão as 

vftzm& ''das R.ossas touradas? Fer-
1Rando de Oliveira? Nem êsse! Morreu 
na praça, n.o exercfcio da sua pro­
f íssã()-é verdade-mas a sua morte 
foi, tão,Jortuita.como tivesse resulta­
do de um desa$tre qualquer. 

Pqra que haja a sério touros, tou­
reiros e toureio ein Portugal é pre­
ciso f;üv arnl/ie'Jte e af i,c1.on na mo· 
cidade pela vefdadeira festa brava,· 
é preciso prégar e doutrmar; ensinar 
<t ver 't'ollf'os e to'ureiros;'e~plzcar aos 
ti/ icio11.ados que uma corrida de tou­
fós é u'ln. e5pectdctilo pitoresco,' alegre 
'e' "helo' ehioctort'ante e 'sérió ónde o 
tourei;b vai para a art!Ra jogar a 
'víl:ia! 'niás'l:Ji'spbsto a venéer. ' 
'' 'E1 pte'Cls'ó, 1 dzfet' dt 1 fôdas as 'ma­
~~'iras à.S''l!ehtes'J)'p.ftdkuesas '9ue ou-

'·tf~ra ')za 'JllJs~'crpdis-'ti I istà 'de tllurós 
era festa brava; que o verdadiiro 
'ilàl/Jt•cbf/.siste 1étn'' fóurêár rodros pu­
' ron ém' 'pontas 1e' nli'o em cravar llàn-
1 darilh'as à g'iübla ou fazer pégas de 
ctflá. ' ' ~ ·' · 
1 1 E' preciso gritar bem alio para 
qàe todos 'oiçam e se compenetrem 
destagran.de verdade: o toureio como 
arte de dominár os touros é só um--­
A quilo a que chamam por ironia tou · 
reto português, inf etizmente n.ão exis­
te. E' uma fantasia. 

Detxêmo·lo em paz. Não tem de­
lesa possível! 

1 
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Os toureiros 
w 

nacionais 
Estã-se levantando no nosso meio 

tauromãquico uma campanha contra a 
corrida à h~spa,,hola tornando-a res­
ponsãvel da incompetência artística da 
maioria dos toureiros portugueses. E' 
para estranhar que assim seja visto 
serem os próprios toureiros nacionais 
os primeiros a darem o exemplo con­
tratando espauhois para as suas festas 
artísticas e, até, para benefício do seu 
Sindicato. Enquanto acusam as Em­
prezas de evitarem contratar os nossos 
toureiros são êstes os primeiros a 
darem b exemplo. Senão vejamos: An­
tónio Luis Lopes tinha como peão de 
confiança o espanhol Cantillana e 
quancto foi ao México levou peões es­
panhois. D. Alexandre de Mascarenhas 
Unha como peão auxiliar o falecido 
Cordove~. João Nuncio hã muitos 
anos que utilisa o auxilio de Alfarero. 
Simão da Veiga tem tido sempre es­
panhois na sua quadrilha e para o 
México levava Rubichi. Joaquim Moça 
tem como peão de confiança o sevi­
lhano Cantillana. Augusto Gomes 
numa corrida à porta fechada foi 
muito bem auxiliado por Alfredo Cuai­
ran. José Casimiro nunca dispensa 
Plãs Flores e para cúmulo Julio Pro­
cópio, presidente da direcção do Sie­
dicato dos Toureiros, levou ao Campo 
Pequeno, no dia da sua estreja co~o 
novilheiro n11da menos que tres peoes 
espanhois e, num dia em que. não 
havia mais corridas de touros. Não fa­
~el1).0S ç9,111~ntãrips mas desde já decla­
raqtos que não nos parece ser essa a 

' aütuP,~ que 0$ tpur~i.ro~ devem seguir. 
,M11s h~ Jl\ai ~ e melhqr. Aug1:1sto 0 .o­

'mes, <? n6vel arlistà a q~em o público 
outro dia em

0

Algés, distinguiu com as 
,ll)aiores ovações da tarde foi reprova­
do porque no dia da sua alternativa 
foi cinco yezes à cara de. um touro 
com a mesma valentia e serenidade 
embora em todas elas tivesse sido co­
lhido. Isto é proteger a tauromaquia 
nacional? Ora bolas 1 

'2ampo Pequeno 
... 

No pr6ximo dia x de Julho reali· 
sa·se no Campo Pequeno o segundo 
enrontro Armillita·Ortega. Dado o 
conflito entre os espanhois e mexi· 
canos êste mão a mão toma f6ros de 
acontecimento excepcional. Lidarão 
touros de Domingo Ortega de boa 
casta Parladé. E' provavel que tam­
bem tome parte na corrida o distin­
to cavaleiro Antonio Luis Lopes. E' 
caso para se gritar: Viva Espanha! 
Viva o México e Viva .Portugal 1 
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COMENTAJQIOS POR 

NIZZ ti na S IL \'-1\ 

A menina [ombita em Aluéi 
Pouco tenho a dizer desta corrida, 

mais tourada do que corrida, de Algés. 
Apenas isto: Soldado, valente toureiro 
mexicano, foi o unico que me' emo­
cionou com a sua valentia: Toureou 
muito bem de caj)ote e bandarilhou 
colossalmente. Com a muleta esteve 
breve no seu primeiro manso, mas ao 
segundo touro deu quatro muletazos 
por baixo dobrando-o muito bem, que 
foram colossais de valentia. Só êsses 
quatro muletazos valeram tudo. A 
seguir passes El.e peito, molinetes com 
sabor toureio e valentia. Grandes 
ovações. Do resto, João Nuncio viu­
-se embaraçado com os mansos, Vasco 
Jardim esteve infeliz e a menina Con­
chita monta regularmente a cavalo 
mas desconhece em absoluto ó toureio. 
Os ·touros, perdão., os bois pretos, de 
trabalho, foram bois de caspa. Só o 
primeirQ garraio, de João Nun.cio, foi 
ideal, modelo de nobreza, suavidade e 
bravura e foi bem aproveitado por El 
Soldado. Os organisadores esquece­
ram-se das puyas para as varas dos 
picadores e o resultado foi estes nega­
rem-se e, muito bem, a picar. 

Que maravilhoso organisador. Por­
que não se esqueceu dos touros? 

• 
8 * 

A rnrrida da Polilia 
São sempre bem organisadas as cor­

ridas da Policia. A dêste ano ainda 
mais, pois foram citídados todos os 
pormenores. Tomaram parte na corri­
da ós matadores de touros, e não de 
novilhos como o crítico do « Seculo.,. 
lhes chamou, Jaime. Noain, Luís Go­
mes « EI Estudiante .,. e o mexicano 
Ricardo Torres que lidaram seis touros 
de Andrade & Irmão. A praça estava 
ã cunlia, serri um lugar vago vendo--se 
os borlistas atrápalhados para arran­
jarem lagares. 
• ti 11111111Ili .. 11111111111111111111111111111 11 1111111 
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Levou muito tempo a sair o primei­
ro touro e mesmo assim foi preciso 
mudã-lo para um dos curros pequenos. 
Talvez fôsse preferível, enquanto não 
se modificam os currais, os touros 
saírem pelas portas pequenas para 

. evitar demoras e contratempos desne­
cessãrios. Claro que saiem ã vontade 
sem o aguilhão dos campi'1os. Logo 
de início o touro deu indícios de man­
sidão absoluta. Atropelou o cavalo e 
levou a primeira vara mais por desejo 
de fugir do que por bravura, em todo 
o caso não voltou nunca á cara ador­
mecendo, até, na ultima. Nada em 
quites. Depois de desembalado colhe 
um bandarilheiro, felizmente sem no­
vidade. Jaime Noain mostra-se·valente 
tirando o máximo partido e simula 
uma excelente estocada. Palmas e 
volta ã arena. 

Sài o. segundo com aparências de 
bravo e Estudiante dá-lhe uma série 
de verónicas sem emendar terreno. 
(Ovação). Torna a ser ovacionado nos 
quites assim como os seus compa­
nheiros. Depois das varas regulamen­
tares e de bem bandarilhado por Pepe 
lglésias passa o de Andrade às mãos 
de Luis Gomes que o traste1a de mu­
leta com valentia, tocando o piton. 
Entra a matar alargando o braço e 
ouve palmas. 

Ricardo Torres, ainda cçmbalido da 
recente colhida de Nimes fixa o quarto 
com uma boa série de verónicas que 
se aplaudem e faz um quite formidã­
vel. O touro começa a fazer cousas 
de manso e ã saída de uma vara atro­
pela Ricardo que fica quási inutilisado. 
Mesmo assim estã va!ente e ouve 
palmas de simpatia ao muletar pela 
cara. 

Sem intervalo, é·caso para dar pa­
rabens aos organisadores, sai o quarto 
touro para J11ime Noain. Cunipre em 
varas e os diestros luze1J1-se em quites, 
fazendo Estudiante as ort1cí11as e Jai­
me as chicuelinas. Aplausos. Um 
grande par de Paradas e uma faena 
cheia de valentia de Noain mas a que 
faltou sabor. (Palmas). Recebe três 
varas o quinto e Ricardo Torres é 
aplaudido ao quitar por clzicueli~as 
com suavidade e com as mãos baixas. 
Mal bándari!tiado o touro é esperado 
por Estudiante que estã de joelhos 
encostado ao estribo e lhe dã um va­
lentíssimo passe de peito. Jã de pé, 
Estudiante, sem emendar terreno, dã 
um passe por alto e mudando de mão 
executa três naturais seguidos por um 
de peito. Ovação. Manoel dos Santos 
toca e é justamente assobiado. Con­
tinua El Estudiante com valentia, 
agarra o corno e acaricia o focinho do 
touro. Volta à arena entre grandes 
aplausos. 

O tercio de varas no ultimo touro 
foi notavel, principalmente na segun­
da e terceira. Assim se picam touros! 
Jaime Noain substitue Ricardo Torres 
e limita-se a dar uns passes sem tom 
nem som. 

Em resumo a corrida, como toda a 
corrida bem organisada teve momen­
tos interessantes. Jaime Noain reve­
lou-se um toureiro valente e muito 
conhecedor da sua profissão dirigin­
do muito bem a lide e bregando admi· 
ravelmente. EI Estudiante confirmou 
a sua é:ategoria e a sua valentia e 
Ricardo Torres com gan'as de ganhar 
cartel apenas poudc tourear admiravel­
mente com o capote. Foram suas as 
melhores verónicas da tarde. 

Os touros de Andrade & Irmão cum­
priram em varas, alguns com codícia, 
acusando casta mas para a gente de 
pé não foram bons. Tinham uma ma­
neira de correr e de investir descon­
certante, mas repito não é caso para 
o ganadero não continuar a aprovei­
tar-lhes as qualidades' introduzindo­
·lhes sangue novo. 

Manoel dos Santos é incontestavel­
mente o melhor director de lide mas 
necessita de saber duas cousas: 

Primeira: logo que o matador de 
turno fixa o touro deve mandar tocar 
para a saída dos picadores. Assim 
manda o rcgula,mento e assim deve 
ser. Segunda: não deve cortar as faenas 
de muleta, precipitadamente, mas sim 
aguardar que o diestro simule a morte. 
Para isso o público P,aga o bilhete. 

Ricardo Naus · "Rlcardito'' 

Acompanhado dos seus peões de 
brega Rartiu no dia 8 do corrente para 
a ilha Terceira (Açores) o novilheiro 
espanhol Ricardo Navas cRicarditO• 
onde foi tomar parte nalgumas corri­
das a realizar na · praça de S. João, 
por ocasião das Festas da Cidade de 
Angra do Heroísmo. 

A Estocada agradece os cumpri­
mentos de despedida que lhe foram 
dirigidos. 
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~ por RLFREOe 01\ SIL VR evELH1\ 

Agitou-se a Tauromaquia Portu­
guesa; apareceram comunicados no 
•Diario de Noticias•; discutiu-se 
acaloradamente, e, qu .. ndo nós jul· 
gávawos que os toureiros portugue· 
ses, num rasgo de coragem, haviam 
decidido inte2rar-se dentro da Arte 
de tourear, - do que já estávamos 
admirados, - eis que a «montanha 
pariu um rato" e proclama-se que 
é preciso defender o velho e glorio­
so toureio nacional. Tôda a grnte 
sabe que tal toureio não existe, mas 
sim que o único, o autentico, o ver­
dadeiro, se encontra localizado nes­
ta frase - Arte de tourear i O resto, 
e especialmense aquilo que preten· 
dem é essa palhaç1da, com umas 
sortes de fácil execução, que duran· 
te muito tempo foram .i delí:ia dos 
nossos; Avós. q_ue alheios ao tourt>io, 
procuravam ver numa praça de tou· 
ros aquilo que seus olhos admira­
vam num circo. 

Cortezias, sortes de gaiola, de va­
ra, de saltar a tri'.lcheira, e outras 
quejandas, estão fora dos mais ele· 
mentares princípios em que se ba­
seia a luta entre o homem e o tou­
ro. Por consequência, se os tourei­
ros querem impô.r se à consideração 
do público, não têm qne fazer mais 
do que apresensar-se na arena, o 
único local em que um toureiro pode 
reivindicar os seus direitos. e de· 
monstrar práticamente que são tou­
reir;os. 

E isto difícil ?! 
Os sócios do Sindicato podetp 

responder . . . . ' 

• 
* * 

Uma das coisas mais interessan­
tes dêstes comunicados, foi a decla­
ração do 1istinto cavaleiro Simão 
da Veiga, ao referir-se ao toureio a 
pé, e que passamos a transcrever: 

-Porque se não têm protegido, 
amparado, as incontestaveis voca­
ções que entre nós têm surgido. 
Corno quere o meu amigo que te· 
nliamos toU1e1ros a pé, quando se 
lhes retiram todos os elementos ne­
ctssários para o seu trmnf o?! 

Antes de entrarmos propiamenté 
na apreciação dêste período, quere· 
mos fazer justiça a S mão da Veiga, 
que não acreditamos que tal afirma· 
ção tenha sido feita por Êle, tal a 
ingenuidade de que se reveste. 

O Sindicato anda decididamente 
em maré de pouca sorte 1 Se é o 

proprio SindicatJ, que alheio á mis­
são que lhe cumpre dentro do esta­
do corporativo, o primeiro a preju­
dil'ar essas incontestaveis vocações 
que aparecem. 

Se é o proprio Sindicato que preju­
dica com as suas decisões aubiliá­
rias, que surjam taureiros a pé com 
valor, para que aparece então em 
público e perante as autoridades a 
impôr os s~us direitos ?I 

Resp , ada o Sindicato se isto é 
mentira ?I Mas para que lhe pou­
parmos trabalho, somos nós os pri ­
meiros a expôr as razões em que 
baseamos a nossa afirmacão, para 
que o público e até o Sr. Inspector 
Geral dos Espectaculos avalie como 
ao Sindicato interessa que apareçam 
ou não toureiros de valor - Augus­
to Gomes Junior é um rapaz novo, 
com intuição, com conhecimentos, 
valente, com estofo e figura - coi­
sa que pouquissimos toureiros por­
tugueses possuem - de toureiro 
completo. Maneja o capote coo. gra­
ça, bandarilha com galhardia e tOU· 
reia de muleta com arte. Que digam 
se isto é mentira o grande numero 
de sócios do Sindicato que viu Au· 
gusto Gom s tourear aquêle touro 
de Faustino da Gama, na praça do 
Campo Pc!queno, antes da alternati· 
va, e oito dias depois de ter sido 
reprovado, na praça de Algés na 
festa de Joaquim Moça. :Êste rapaz 
na tarde da alternativa esteve infe­
liz, e péssimamente ajudado pelos 
seus companheiros de brega, ficou 
reprovado. E sabem o que fez o 
Sindicato para auxiliar as vocações 
e os valores que aparecem ? 

Cometi' esta monstruosidade: ne­
c a autorização, sem que tenha re­
gulamento em que se baseie, para 
que Augusto Gomes tome alterna­
tiva novamente êste ano. Chega a 
meter pena que a tauromaquia seja 
assim orientada entre nós. Vamos 
senhores do Sindicato: já devem ter 
compreendido que estão fora da sua 
missão. Falamos assim, porque te­
mos trabalhado mais pela festa do 
que o Sindicato, e por isso não es· 
tamos na disposição de deixar es­
tragar aquilo que de bom já se tem 
conseguido. 

eouço 
Realiza-se no dia 28 do corrente 

uma corrida de 8 touros de Ferreira 
Jordão que serão lidados por Rufino 
Pedro da Costa, Gabriel Nunes Ba­
rata e Alejandro Saez Alé. 
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-: por josé Barata Ribeiro:-

Com o vasto e variado programa 
usual das nossas touradas. relizou-se 
no passado d ia 31 a festa artística 
do toureiro Joaquim Moça. 

O s nove touros da ganaderia de 
F rancisco da Silva Victorino tão 
acreditada no cartaz, foram geral­
mente mansos. 

A José Casimiro Junior coube o 
primeiro da tarde, cuja mansidão e 
más intençó~s nada permitiram dig­
no de nota. 

.Mais feliz no ~eu segundo touro 
fez-se aplaudir pelos aficionados do 
toureio a ca~alo. 

O outro cavaleiro, D. Vasco Jar­
dim que se apresentou bem monta­
do, deixou uma agradavel impres­
são, pela forma como lidou o tercei­
ro touro. Está bem a cavalo e o seu 
trabalho é vistoso e artistico. 
~an~el Sua_rez "Magritas" (hijo), 

novilhetro muito modesto e de es­
cassos recursos, lidou nos três ter­
cios dois touros com embolação me­
talica, sem qualquer detalhe que me -
reça a pena relatar. 

Joaquim Moça que continua de­
monstrando qualidades, toureou de 
capote, bandarilhas e muleta, com 
agrado, conseguindo fortes aplausos. 

Deve imprimir um pouco mais de 
vi,da e alegria ao seu trabalho para 
que tenha sabor toureiro. 

Os últimos são os primeiros e 
nesta ordem de ideias guardámos 
para o fim o praticante, digo tou­
r eiro Augusto Gomes. 

Este ra ~az que na corrida de 24, 
de Maio tinha sido reprovado, teve 
as honras da tarde e foram para êle 
as maiores ovações. 

Bandarilhou com facilidade e es­
tilo, levantando bem os braços. Com 
a muleta executou uma cfaenu com 
passes de todas as marcas, não fal­
tando até os naturais que . pela pri­
meira vez vimos empregar a um ar­
tista português. 

No final da lide o público, de pé, 
fez-lhe uma grande ovação rrocla­
mando-o unânimemente toureiro dos 
pés à cabeça. 

Feira de Setubal 
Para esta feira estão contratados 

os cavaleiros: Simão da Veiga, João 
Branco Nuncio, Antonio Luís Lopes 
e Vasco Jardint. 

A Em preza no intuito de dar todo 
o brilhantismo a esta feira está em 
contrato com um matador de touros. 
1111111111111111111111111111111 llllll llllll 1111111111 
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·1 memoravel rnrri~a ~e ~anta [olália Victoriano La Sorna 
_ , __ 

• Numa das ultimas"corridas do m~s 
de Maio realisadas •em Madrid foi 
gravem~nte coJhido éste esquisito e 
desconcertante toureiro de Sepulveda· 

111111111111 Por José Tello 11111Í111111 
( 

1 J li 

A' hora marcada a praça apresenta 
um aspecto soberbo. 

No camaróte de hon~a, o represen­
tante d0 sr1 Sub-secretário das Corpo­
rações; Govéroador Civil de Portall:­
gre, comandante da Policia de Porta­
legre e outras altas individualidades 
em destaquei Noutro palco, o presi­
dente da Camara Municipal de .lilves, 
sr. dr. Januário Cavalheiro e outros 
vereadores. 

As senhoras, já com as suas toille· 
tes ligeiras de verão, imprimem ao 
ambiente uma nota agradável de fres­
cura e elegancia. 

No lugar da cinteligência. vê·se o 
antigo ca\raleiro Ricardo Teixeira, que 
ainda há dias -se reti11ou do ' toureio. 

A's 18,20 principia a corrida, que 
vai proporcionar aos que a ela tive­
r•m a 'sor te de assistir, um espectá· 
culo que dificilmente será esqu~cido. 

Nas corte~ias há palmas vjbraotes 
para os torei os, mas João Nuncio, 
Lopez Lago e D. Vasco Jardim São 
os mais v1saaos~ l 1 

Entre palmas entusiásticas,,Nuncio 
põe o entusiasmo do público ao rubiro, 
enfeitando o touro com ferros cuPtos, 
que valeram sobr,etudp pelos terrerios 
que foi neces~ár10 pisar•para ·a (éxe­
cução das sortes. ' 

No quinto da corrjda, também do 
ganadero d~ Evora, João Nunció vol­
t Oll ia luoit· o set.u estilo initni1ável de 
rejoneador. • 1 

Era berre11do en 'color~o,. ojo de 
perdi\ e 0011 mucha lena, o touro com 
que João •NuQcio (escreveu,em Santa 
Eulália; certamente umatdas-páglnas 
mais inspiradas .da~ua vida de cava-
leiro taurom:lquico. 1 r 1 

l'udo;. absolutamente tudo, com o 
•que o aficiona"do; s0nh11; poden·verr•um 
l:lia a um cavaleiro, o ·realisou J oão 
Nuncio em Santa E ulália na tarde 
memorável de quarta feira. , • 

Nuncio em Santa Eulália fei João 
Branco Nuhcio mo%· ' 1 ' 

Que ma'is se poderá dizel'? 

• • • 
D. Vasco Jardim pouco poude 

fazer np seu primeiro mas no outro 
desquitou-se, ouvindo fartos e nutri· 
dos aplausos. 

Em D. Nasco há um cavaleiro de 
los buenos. T em figura, a af icion não 
lhe falta e a continuar toureando, 
pronto o veremos na primeira fila, ao 
lado dos maestl'os. 

Juenito Lego cuaió em Santa Eu· 
lália uma formida..vel l&rde de ~ouroi, 
toureao::do de capa e muleta como uip 
maestro consumado; na ciência de 

tida~ reses bravas. A s14a /aena de 
muleta no ultimo jám,ais será esque· 
cida pelos aficionados, como um i;n.o­
. d,~~q pq_rí,$pimo d~ jlrtt, temp/e e do­
mm10! 
~ º~f.ção que a praça de Santa Éu­

) 411~ dtspensoJJ a Juan110 L;igo fo i das 
que Í~fe !T) époc~~ CentF!JªS qe, lenços 

, ~e agna,va:n peq1ndo ~o repçesenta9-
tc: do gqvêroo que con~e1,1tisse a a:ior­
te do touro. Como a hceo~a não fosse 
concediJa, nã9 poude Lçpez Lago 
corpar a1sua inolvi~avel{ae~za çlç rpu­
)eta com um estocona~o qµe fües.se 
rodar o touro sem pun/illa e que seria 
o rem,ate lógico da lide. 
.. Muy çerca e entrando le,i;1t,amentf , 
interpreta a sorte de ,matar com ump 
bandarilha curta que fica crava<ja ~li 
las agujas. 1 

~olta ql a11íllo, sot(lbnros, pal,mas 
del1ra,ntes q1,1e o púbhco 1'ão .ces~a de 
'bater, etc. etc. etG. Uína loucura! 

.Que grande eres Juant · 
P11illo e Pricto muitQ bem breg$n· 

d9 e band,ai;ilhpndq.,.$,pcb,e·~,, ,proµ 
11lgu~s mu/t;ta;.os ng ~timo, que 9 
p úblico a.colheu com simpatia. Não 
ê e assusta ~om p1to11es, que é a pri­
w.,eitja 1cop~ição par;\ . i:iue~ gesej11 
,viver, ao ~o,uro. , ,, , , 1 11 

• • ' • 1 ' l 

· Dos seis tourós e1Niadós 1 pelo s~. 
'João Vaz Torres, o se:ito ~ b sétimb 
'foram br~vos e' P,asluiflbs:• 1 "' 

1 

· 'Os odtrbs·sósóles e l:óm pouco Eat, 
não oferecendo coritlldo dificuldades 
'à lide. 
IH 0 's do sr~ Clâudib d~ Mbura; 'não 
lhonràra1fi!1os' pe,i:gllm'inhbs ~a v'ácád,a. 
0 'ultihío pertetii:ia aquela tribu de 
bic~os a\uropófago

1
s,'que comem, os 

~díestros com t1'djes de fuces, 'Coleta, 
sapdtílhas e tUdo • ..-. • ', ' • 11 . ' 

• 1 .J 

Nessa tarde, em que os animos es­
tavam exaltados por motivo do pleito 
com os toureiros mexicanos, os tpu· 
tos tinham saido broncos e diticeis . 
La Serna estava toureando muito bem 
o último da corrida, quando o públi· 
co começou gritando: Armillita, Ar­
millital 

Ferido injustamente nos seus sen­
timentos ratriotas e não querendo 
deixar ma colocados o brio e a n· 
lentla dos fo~eiros espanhoes, depois 
de do~inar'o touro1 arremessou a es­
pada e' {muleta e sem defesas, a um 
palmo dos cornos desafiou o tour) 
dando-lhe o peito descoberto. 

De~o?s ajoelhou de costas, em 
menos de hleio lnetro de terreno e 
assim permaneceu mais de 5 minu­
to:. gl'í,ando: Yo Espa11hot1 Vú:a Es­
pa117ia 1 

"·l ~b enirãr a matar foi então horro­
rosamehte cblhidó; à noite. aó des· 
períar dos eíeitos do cloroformio as 
suas primeiras palavras foram: Viva 
Esparlhaí , 

Ao ge'ni'al 'e 1va'lente La Serna de­
seja a Estocada pronto e com1pleto 
restabeledmeoto. 

:R1càlharn os YOSSOS ''"'' . ,, 
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A E sto cada 

E' costume dizer-se 9ue o tempo 
passado foi melhor. Em assunios 
Tauromáquicos são raras os aficio­
nados antigos que evolucíooaodo como 
toureio, poêm de lado o proverbio e 
se mostram pariidários da lide mo­
derna. Quasi todos defendem, como 
de mais brilho e preponderancia, as 
épocas que viveram. 

Inclino-me a acreditar que o fazem, 
não por que 0<1 realidade assim seja, 
mas pelo ,que significam os anos que 
passaram. O maior prazer d<1 decre­
pitude, é a recordação da vida que 
viveu. E' verdadeiramente grato con­
sumir-se em lembranças da mocida­
de perdida, ainda que ela não tenha 
sido pródiga em felicidades. 

Muito, muitissimos aficionados já 
velhos, quando na actualidade assis· 
tem a uma corrida, tenho a certeza 
de que por enorme que seja o seu 
culto ao espectaculo, nada é compa· 
rado com a satisfação que experi­
meotaro, supondo durante duas horas, 
ter voltado aos anos da juventude. 

Unicamente por estas razões, se 
pode admitir que defendam os tem· 
pos passados, por que é ridiculo 
pre1cnder demonstrar que ames se 
toureava mais. 

Nunca a arte tauromáquica alcaL· 
çou uma dc:puração tão esquisita ; 
jamais se toureou tão artisticamente 
ou tão cingido. Alegam como razão, 
o tamanho dos touros. l M~s é que 
supõem possível uma faena das figu­
ras actuais com touros como os que 
se lidavam há trinta anos? Viram 
alguma vez aguentar e parar como 
se fa z agora ? 

Ah ! Bem se vê que êstes senhores 
não se precupam em analisar um 
lance de capa de La Serna, por 
exemplo. Observar detidamente to· 
dos os pormenores : os pés como se 
estivessem cravados no chão, a fi­
gura erguida, as mão baixas, o ca· 
pote impecavél sem uma ruga, e o 
touro como que hipnotizado seguindo 
a trajectoria que o artista lhe marca, 
com tal suavidade, como uma leoti· 
dão tão assombrosa, que nos dá a 
sensação do retardador em cinema­
tografia. 

Um lance assim, é todo um curso, 
é um tratado da arte de tourear, jus· 
tificando a incomparavel beleza da 
festa. 

l Que os touros são pequenos ? 
De acordo. Mas é que o verdadeiro 

touro de lide o prototipo do touro de 
casta, é recolhido e terciado. Dantes, 
mais do que touros, eram paquider· 
mc:s os animais que entravam nas 
praças e a um elefante não se pode 

l~mr I~. ]los/e ll11~s llmeas 

tourear. Por isso, muitos dos tourei­
ros de outrora, mais do que tourei­
cr am acrobatas. Era necessario ser 
verdadeiro atleta para se enfrentar 
com aqueles animais. Deve dizer-se, 
ao entanto, que antes não se conce­
dia uma importância tão grande aos 
te1·cios de capJI e muleta ; que se em­
p_regavam principalmente p~ra cor· 
r1g1r e preparar o touro para a es· 
tocada. 

Sob êste aspecto é que a Festa ex­
perimentou maior crise. Antigamente 
abundavam mais os bons estoquesdo· 
res. Machaquito, Mazantini, Algabe­
iio,Pastor, etc. foram símbolos da arte 
de matar touros e tambem de honra· 
dez e pundonor, coisas que hoje, por 
desgraça, apenas têm cotização. 

P ara demonstrar como pensavam 
e como procediam os tcureiros, vou 
narrar um caso que, se não estou em 
erro, sucedeu a Machaquito. 

Convidado para uma tenta1 saiu 
uma vaca que depois de lhe fazer 
passar mil fadigas acabou por dar· 
·lhe uma cpalizai. Conduzido a casa, 
alguns amigos lamentavam-se do 
precalço e um dêles disse-lhe : 
. - Ma~ então, Rafael; (que neces· 

s1dade tinhas de te t.xporcs se não 
havia ninguem a ver-te? 

E Machaquito respondeu com or­
gulho: 

- Não havia ninguem ! l E então 
eu, não estava . •. ? 

Jsto evidencia o amor próprio, a 
':ergonha profissional que então sen· 
ttam. 

Hoje os toureiros não t~m estes 
rasgos, que na realidade apenas são 
consequência da af icion, e esta actu· 
almente está absorvida pelo lucro, 
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pela ânsia do dinheiro; o que não im­
pede qu.: se façam hoje em dia aos 
touros prodígios de arte e beleza. 

Não vejo, não compreendo as neces· 
i.idades do touro-monitro para que a 
faena tenha valor. E' claro que tão 
pouco se deve permitir o toureio de 
.:abras, porque então desapareceria o 
maior atractivo da festà: a emcção. 
E esta só se pode sentir quando o pe· 
rigo está bem patente. 

Mas entre isto e aquilo há um 
termo médio, que é o justo, ainda que 
não queiram os eternos descontentes. 

O autor dêste escrito, viu há anos 
em Madrid uma novilhada, em que 
se lidavam touros com divisa por­
tuguesa, que foi uma verdadeira ca­
tástrofe. Os novilhos(?) enormes (não 
pesariam m.!nos de vinte e oito arro· 
bas), em duas carreiras sufocava10 e 
com a liogua de fora, encostados às 
tábuas esperavam ali o valente que 
os quizesse ir buscar. Não posso pre· 
cisar quantos homens foram para q 

enfermaria, mas se a memória me não 
é infiel, creio que foram sete ou oito: 
Os três matadores, dois ou três ban· 
darilheiros e outros tantos picadores. 
A corrida ia ser suspensa quando se 
ofereceu para conclui- la um oovilhei­
ro que ~e encontrava presente como 
espectador. O pobre não poude rea­
lizar o seu desejo, porque mal tinha 
iniciado o seu trabalho, foi colhido 
tambem. Cavalos, nem quero dizer os 
que morreram •.• 

E como esta corrida com o tipo de 
touro que muitos ddendem, tenho 
visto bastantes, se não com os mesmos 
resultados, pelo menos parecidos. 
l E' isto o que querem? l .Não é pre· 
ferível diminuir um pouco o tamanho, 
uma vez que o perigo não desaparece? 

De que serviria aos velhos aficiuna­
doa a apari~ão do touro grande, se 

Moedas· Coupons · Papeis de crédito 
Nacionais e Estrangeiros 
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DINHEI R O !! 
Emprlsflmos a juro módico sôbre ouro, prata, joias, 
mobiliário, roupa, antigllidades. (Compra e veRde) etc. 

J o s É )VI A Y E R 
R ua do lodo , 20 Telefone: 2 2881 

Boas acomodações e slgllo nas transacções 

não viam o que nó> outros vemos 
hoje? ~ . . . 

Eles, entao, hcavam sa11sl<1tos por-
que não conheciam outra cousa, 
mas o aficionado dos ultimos tempos, 
que têm assistido á ~ão ~rande. tra11s­
tormação do toureio, trocariam as 
formas actuais pelas passadas? Te­
nho a certeza que não. E assim é 
que está certo. ---

Evora 
No dia 24 r~alisa-se a grande feira 

anual de S. João com uma corrida 
de oi to touros de João Barreiros de 
F. Vaz Freire que serão lidados pelos 
cavaleiros Simão da Veiga Junior e 
Antonio Luis Lopes e pelo matador 
de touros Alejandro Saez •Alé• au­
xiliados pelos bandarilheiros Agos­
tinho Coelho, Carlos Santos, Joa· 
quim d'Üliveira, F rancisco Gonçal· 
ves e Carlos .Moreira. 

No dia 29 é a feira de S. Pedro e 
serão lidados oito touros do mesmo 
ganadero pelos mesmos cavaleiros, 
José Casimiro e pelo espada Alé que 
serão auxiliados por Agostinho, F. 
Gonçalves, Carlos Moreira, Gorião e 
Plás Flores. 

B adajoz 
Realisa.se no dia 24 de Junho a 

tradicional feira de S. João em Ba­
dajoz. Este ano apenas com uma no­
vilhada de D. Arcádio Albarran para 
os espadas José Ignácio Sanchez Me­
jias e Juanito Belmonte. Actua como 
sobresalzente M. Doblado. Os preços 
são 12 ptas a Sombra e 6· ptas o Sol. 

VENDE-SE 
Fato de toureiro, mantera, capote 

de cortezias e dois capotes de brega 
que pertenceram ao toureiro Antó­
nio Carvalho. Tudo em bom estado. 

Raa 'ºs Fanqu1lros, 111- USBOA 

ezija naa auas moGilias 

11~11~1 eape/Ros 
de 

A U NIÃO 
R. LUZ SORIANO, 23 -A -· LISBOA 

• 
TELEFONE 2 4485 

"A Estocada'' 
Ao iniciarmos a publicação deste 

jornal nunca pensámos no exito tão 
lisongeiro que logo ao primeiro nú­
mero viria a obter entre os verda­
deiros aficionados da Festa Brava. 

A imprensa da especialidade de 
Portugal,<França e Espanha tem-nos 
distinguido com referênci as, apre­
ciações e transcrições que muito nos 
desvanecem. São já vária~ as revis­
tas taurinas de Espanha e França que 
permutam com «A Estocada> como 
por exemplo: Oro y Plata de Barce­
lona; HI defensor de la aficion, de 
Cordova; El Clarim, de Val<'ncia; Le 
Toril, de Tolouse; La Course Lan­
daise, de Mont-de-Marsau. Todos 
êstes periódicos alem de saudarem 
com palavras muito amaveis o apa­
recimento de cA Estocada>, puze­
ram em relevo a intransigência dos 
princípios doutrinários que defen­
demos. 

O semanário taurino francês «Le 
Toril> não só traduziu e transcreveu 
uma parte da critica da co1rida em 
que actuaram os cNifios de Utura> 
como mencionou e aconselhou aos 
seus leitores os seguintes artigos pu-
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blicados na A Estocada: cPrincipios 
e Doutrina> cToureio Antigo ou 
Toureio Moderno?> e cArte, Domi­
nio e Tecnica>. 

Tambem os jornais portugueses 
cA Montanha> do Porto, cO Sector 
I>, cJornal do Comercio e das Co­
lonias>, de Lisboa e «O Correio de 
Elvas> de Elvas, noticiaram em ter­
mos bastante agradaveis o apareci­
mento de cA Estocada>. 

Por outro lado, temos recebido nu­
merosas cartas de aficionados por­
tugueses de todas as províncias e 
até das ilhas adjacen tes, pedindo o 
envio dos números de •A Estocada•, 
solic\tando a sua assinatura ou in­
formações de assuntos e casos tau­
romáquicos. 

A êste propósito temos o pra:r;er 
de participar aos nossos estimados 
leitores que iniciaremos a partir do 
próximo número de •A Estocada• 
uma secção de informações onde 
terão resposta as preguntas que o.; 
aficionados nos forem fazendo àcêrca 
de motivos taurinos interessantes. 

A todos retribuímos e agradece­
mos os cumprimentos e saudaçoes 
que nos foram dirigidos. 

Assinai ••A ESTOCADA" 


